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0  Relatório do Snr. inter­
ventor Federal

Percorremos com a ateDçao que nos desperta e 
bem merece, o relatorio apresentado pelo sr. Interven­
tor Nerêu Ramos, ao sr. Presidente Getulio Vargas, 
prestando contas dos negocios públicos, atinentes ao 
exercício de 1940. Em aer um trabalho digno de enco- 
mios, pela perfeita organisaçao, è ainda, e particular­
mente, pela satisfação que experimentamos, em ali cons­
tatar, o intenso e rápido influxo de criação o renova­
ção, que Santa Catarina sofre em os múltiplos sectores 
da vida.

A  renda do Estado avoluma-se progressivamente, 
tendo atingido emj 1940—40.430:498$100, cuidadosamen­
te aplicada no impulsionamento desta unidade admi­
nistrativa, em todos os seus campos de atividade.

E ’ de interesse notar-se, que em todos os exerci- 
cios, o governo atual tem apresentado saldos financei­
ros, e livre de déficit todos os anos, vem ainda o Es­
tado, sem emitir titulos de qualquer especie, saldando 
compromissos encontrados.

E assim, progredindo dia após dia, Santa Catari­
na aparece em situação de grande destaque na Fede­
ração Brasileira, mormente, pelo seu vasto e moderno 
sistema rodoviário, pela magnifica instrução publica e 
pelo excelente serviço de assistência social.

0 naíaüGiõ da ciadame Vidal Ramos Junior
Defluiu dia 25 do mês andante a data natalicia 

de madarae Vidal Ramos Junior.
Muitas flores, felicitações pessoaes o por telegra­

mas e fonogramas, lhe foram endereçados.
Um grupo de amigas, ofertaram-lhe um fino e 

custoso presente.
A ’ noite, Madame em sua residência, recebeu pes­

soas amigas, em alegre e elegante reunião. Ao riti- 
mo de bôa orquestra, serviu-se finos liquidos, doces e 
frios. Dançou-se animadarnente, em ambiente de cons­
tante amabilidades e gentilezas do distinto casal.

Telegrama dirigido ao exmo. sr. 
Presidente da República

Por ocasião da recente visita ao 2o Batalhão Ro­
doviário, o Exmo. sr. Interventor Dr- Nereu Ramos di­
rigiu ao Exmo. Sr. Presidente da República o seguinte 
telegrama:

«Lages — Sta. Catarina — Apraz-me levar ao co­
nhecimento de V. Excia. a excelente impressão que me 
deixou a visita hoje feita á estrada de rodagem Lages- 
Passo do Socorro a cargo do 2o Batalhão Rodoviário. 
Essa realização que honra o patriótico govêrno de V. Excia. 
atesta inequivocamente a capacidade dos que a veem 
executando. Cordiais saudações.

Nereu Ramos»

doso abraço a todos os la- 
geanos.

Vidal Ramos.

0  b a i le  d e  a n iv e r s á r io  d o  
2 o B a t a lh ã o  R o d o v iá r io

Decorreu em ambiente de grande animação e de 
alta elegancia, o sarau comemorativo da data aniver- 
saria do 2o Batalhão Rodoviário, aqui sediado.

Em a noite de 22 do mês fluente, no salão nobre 
do Instituto de Educação, caprichosamente ornamenta­
do, notava-se a presença do sr. Prefeito Municipal, 
representando o sr. Interventor Federal, toda a oficia­
lidade do 2o Rodoviário, altas autoridades locaes, pes­
soas de destaque e o grand mond feminino lageano.

0 Cel. Nelson de Queiroz, comandante do Bata­
lhão e sua exma. senhora, estiveram incansáveis em 
gentilezas e amabilidades.

As danças so prolongaram até altas horas, riti- 
madas por dois bons conjuntos musicais. Finos liqui­
dos, frios e doces foram oferecidos em cópa fram a.

«Correio Lageano» efusivamente felicita o sr. co­
mandante do Batalhão pelo brilhantismo da festa.

Lar em festa
Encontra-se em festa o 

lar de nosso distinto amigo 
o sr. farmacêutico Pericles 
Uope9, e de sua exma. Se­
nhora, com o nacimento de 
Esteia Marisa.

«Correio Lageano» apre­
senta felicitações.

0 Excesso de Espaço 
Vital
Nerêu Corrêa

O  problema capital para a expan­
são germânica era, sabem-no todos, 
o «Espaço Vital», cuja exiguidade, 
antes da guerra, está se tornando, 
agora, em excesso. Vários póvos, vá­
rias nações, assim latinas como ger­
mânicas, estão, hoje, sob o dominio 
do Reich. Essa sujeição, porém, de 
nm povo civilizado a outro povo ci­
vilizado só pode ser temporária. A 
emancipação se processará lentamente, 
iraperceptivelmente, com a absorção 
do vencedor pelo vencido. Argumen- 
tar-se-á, para provar o contrário, qne 
os povos secularmente subjugados 
pela Im-laterra nunca conseguiram li­
bertar-se com suas próprias torças. 
Esse fa'o encontra explicação na gran­
de e iodubitavel superioridade do in­
vasor sòbre os póvos dominados, mui­
tos dos quais, surpreendidos em esta­
do de quasi barbaria, jamais pode­
ríam sobrepor-se aos métodos coloni­
zadores de uma civilização superior. 
E' ainda êsse fenômeno que explica 
a conservação, sor longo tempo, dos 
territórios conquistados por Cesar na 
Oalia antiga, substituindo os ranchos 
dos gaulezes por vivendaa confortá­
veis, ao mesmo passo qne mandava 
construir anfiteatros, circos, balneá­
rios o estabelecimentos de ensino 
que tanto aproveitavam a uns como 
a outros. Embora a colonização bri- 
'âunica não se faça aeompauhnr des­
ses «luxos , bá a considerar, todavia, 
a enórine desigualdade cultural e ma­
terial entre dominantes e dominado».

Disse Montesquien que é muito di­
fícil, f.inâo impossível, um dovo vi­
ver etérnamente jugulado pelo estran­
geiro, sobretudo quando Sste se usst— 
nhoreia do território pelas armas. E 
explica: o invasor, u» sna arremeti- 
da, investe apoiado por todo o seu 
poderio militar, lançando mão de to­
dos os seus recursos para não correr 
o risco de uma derrota. Com a ren­
dição do inimigo e a pósse integral 
dos redutos visados pelo invasor, a- 
ponas uma parte das suas forças em­
penhadas na campanha poderá garan­
tir, dal para diante, a conservação da 
presa de guerra. Resulta daí que, 
sendo essa parte ordinariamente mui­
to inferior aos vencidos, .ôstos, cêdo 
ou tarde, acabam por absorver os 
vencedores.

Não quero acreditar, no entanto, 
com relação ao caso alemão, uue os 
países dominados sofram, sináo tem­
porariamente, o domínio militar. Creio 

a própria emancipação dessesI que a própria 
países será facilitada pelo Eixo,-se ôs- 
te não quiser, qne a vitória se*trans- 
lorme em derrota — cujo governo 
será confiado, naturalmente, a uma 
elite favorável á politica Roma-Ber- 
liin, a qual élite exercerá o contrô- 
le social o político da nação, reorga- 

I nizada eob os móldes dos regimes to­

talitários. Não será, assim, uma ege- 
monia territorial, L-em militar, mas 
uma unidade politica geral dentro da 
liberdade nacional de cada pais, cu­
jos frutos aproveitarão a todos os po­
vos que souberem adaptar o novo 
regime ás suas condições de cnltura 
e de raça.

Há doentes que sucumbem vitimas 
do próprio medicamento em que foram 
procurar salvação, quando carregem 
a mão nos doses indicadas. Não è 
êsse, precisamente, o caso da Ale­
manha. A. gravidade qne eu vejo, 
nc-se problema de excesso de espaço 
vital, assenta exatamente na òbra de 
extinção on conquista das correntes 
refratárias sem ferir o cérne da pró­
pria nacionalidade dos povos domi­
nados, conservando-lhes intatas as 
suas fontes culturais, para que possa 
nascer, destas, expontaneamente, um 
espírito de cooperação com os nóvos 
postulados políticos e filosòfioos. Em 
outras palavras: é preciso que se ex­
tirpe pela raiz, no sólo subjugado, 
a berva daninha, sem ferir, todavia, 
o cáule da árvore bôa, em cujo tron­
co aquela procura subir, envolver-se, 
enlaçar-se estreitamente para sugar- 
lhe, como ura vampiro insaciável, a 
seiva fresca e fecunda. E ’ a elimina­
ção dos elementos nocivos,' sabotado­
res da óbra de renovação social, em 
diferentes paises, sob climas diversos, 
que constituirá, para os alemãis, a 
fase ináis difícil, mais dura e, talvês, 
mais dolorosa de toda essa guerra. 
Será, então, a guerra surda, anôni­
ma, subterrânea, feita na sombra, 
contra a qual nada pódem os «stukas» 
nem as «panzer-divisinnes».

As revoluções sociais são como es­
ses grandes rios que, durante as 
cheias, fazem emergir, do fundo con- 
vulsionado das aguas, todos os de­
tritos e impurezas que jaziam no lei­
to. E enquanto o rio não voltar ao sen 
nível natural, defluindo serenamente 
por entre as ribanceiras floridas, os 
elementos emérsos, rebalaando-se no 
redemoinho da superfície, continuará 
a toldar a limpidez transparente das 
aguas.. .

T e leg ram a  do Cel. V i­
dal Bardos ao Dr.

W alm or Ribeiro
Dr. Walmor Ribeiro.

Lages

Li com profunJa emoção 
seu eloquente e honroso dis­
curso pt Muito obrigado a- 
braço presado amigo ilus­
tre conterrâneo pt Quero 
terminar este eDviando por 
seu honroso intermédio sau-

Dr. Indalecio A rruda
Retornou para sua fazen­

da, acompanhado de sua 
exma. Esposa, o dr. Indale- 
cio Arruda, elemento de pro­
jeção em nosso meio, e dos 
mais prosperes e adianta­
dos ruralistas do Estado.

Sua Senhoria, permanece­
rá pelo que sabemos, al­
guns dias em sua estancia.

Lar em festa
Está em festa o lar d( 

nosso inteligente colaborado: 
sr. Nerêu Corrêa e de su? 
exma. Esposa, com o naci 
mento de seu primogenite 
João Alberto.

Felicitações do «Correií 
Lageano*.

Cine-Teatro CARLOS GOMES
Programa para — DOMINGO, dia 30. 

A ’s 3, Horas:
Preços 1/uOO e 500 rs.

Uma Estupenda e Luxuosa Super-
Comedia:

Os Gregos Eram Assim
Um dos Maiores Sucessos do Ano i

A ’s 4,30 Horas 
Preços: 1 SO'>0 e 500 rs. 

Grandiosa Produção em TÉCNICO- 
LOR:
O Coração de Um Tro­

vador
Belíssimo Filmo Musical, Grande e 
invulgar Sucesso! Um Filme Primo-

A ’s 8,30 Horas
Um Super-Filme Historico, de fi­

nalidade altamente educativa, recons­
tituindo magistralinente a vida do 
grande Presidente nortamerienno — 
ABRAHAO LINCOLN, em s ua mo­
cidade!

A MOCIDADE DE
E' protagonista principal o grande 
artista HEXUY FU.VDA— interpre­
tando magni ficai cento o papel de A- 
brnháo Lincoln.

Alem de Henrv Fonda, trabalha 
neste neste filme um notável coryun- 
to de artistas, destacsndo-se ALICE 
BRADY e MAR-IORIE VVEAVER.

PREÇOS: — Poltronas 3/000 
B il o 1/500
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2 CORRETO LAGEANO

Di*. José Antunes
—  MEDICO —

Cirurgia em geral — Ginecologia — Partos

Atende no Hospital Sao José de Antonio Prado, aparolhado para 
qualquer intervenção cirúrgica, com serviço moderno de Raios X, Bisturi 

electrico, Raios ultra violeta, Ondas curtas e ultra curtas.Gigantesco monstro mari­nho
19 metros de comprimen­
to, 12 de diâmetro e den­
tes de 20 centímetros — 
Deu á costa na Baia e é 
desconhecido dos pesca­
dores —, Crca ou cacha­

lote

Bala, — Em Belmonte, 
município do sul do Esta­
do, deu á praia enorme 
peixe ou cetáceo, completa­
mente desconhecido d o s  
pescadores locais. Segundo 
as noticias aqui chegadas, 
trata-se de gigantesco es- 
pecimen, com 19 metros de 
comprimento, doze metros 
de diâmetro e armado com 
dentes de vinte centíme­
tros. O monstro marinho 
pesa cêrca de seis mil qui­
los.

E’ uma “ orca” ou “ ca­
chalote’’ , diz o professor 

Mello Leitão

A propósito, ouvimos o 
professor Cândido Mello Lei­
tão, conhecido zoologista, 
que falando á NOITE es­
clareceu:

— Posso adiantar ime­
diatamente, que não se tra­
ta de nenhum peixe e sim 
de um cetáceo. Como os 
pescadoros locais o desco­
nhecem, certamente não é 
uma baleia. Deve ser uma 
“ orca” ou, talvez, um “ca­
chalote” .

N. da R. — A “ orca” è 
um mamífero da ordem dos 
cetáceos, negra por cima, 
branca por baixo, com uma 
mancha branca atras do 
olho. Nada rapidamente, 
em bandos, e ataca todos 
os cetáceos e mesmo as 
maiores baleias, dilaceran­
do-as com seus dentes agu­
dos. “ Cachalote” , também 
é mamífero, da ordem dos 
cetáceos, carnívoro, enorme 
e monstruoso, podendo o 
macho atingir cerca d& 20 
metros e provido de den­
tes cilíndricos ou cônicos.

ASSINE e ANUN C IE no «Cor­
reio Lageano», periodico de 
grande tiragem e vasta circula­
ção.

í

Ag-ua de Colonia

V V E T Z E L
Extratos e Loções

Lá M enor-Rhapsodia -  Prado do Rio
ígjA’ VENDA NAS CASAS — Andrade, Paraizo e nas 
§3 farmacias — AMERICA, FLORA e APOLLO

t>V1
I

m w m m mA gu a

a

Térm o
I M P E R A T R I Z
rainha das aguas

Arnoldo Heidricli
de mesa

arrendatario.

DEPOSITO DEPOSITO
em Lages:

Rua Correia Pinto, N° 80 
Caixa Postal, 14

em Plorianopolis:
Rua Conselheiro Mafra, N° 184 

Caixa Postal — 52

* "* Iim O S W A L D O  P R U N E R
P I N T O R  

Rua Quintino Bocaiuva, 16

Executa, com perfeiçSo, pinturas de casas modestas como 
*=4 luxo. Pinta placas e abre letreiros.

ESPECIALISTA EM PINTURA DE MOVEIS A DUCOAUTOMOBILISTAS!
Pneus novos hoje em dia são caros.
Não abandone os seus sò porque estão estragados. 

Ainda lhes restara 100 °/0 devida si mandar concerta- 
los. Envie diretamente íi: «Vulcanizadóra Leonetti» -Rua 
Francisco Tolentino 12 (Junto á Fabrica Damiani).

— F LO R IA N O P O L IS  =

H pQa lfofralf p ^ I Í 1

Alfredo Larsen & Cia.
Dr. Rubens TerraAd v o g a d o

Rua lõ  de Novembro — LAGES
3!)—521,

Instalações de A gu a  quente e fr ia

Engraxataria Polar
— de —

Jorg*e Pereira
RUA MARECHAL DEODORÓ, 13 

Encontra se diariamente os jornais: «Correio do Povo» e «Diário 
de Noticias», varias revistas, inclusive a «Revista do Globo». 
Mensageiros para entregar encomendas.

| Serviço de encanamento em geral, 
: teza e garantia

com

: 
::

|pres-v

x  Possue completo sortimento de pias de esmalte e banheiras es-1  
^maltadas de todos os tamanhos. Torneiras de todos os ti- 5  
4  pos e qualidades, inclusive niqueladas. £

1 d!  descar8.a edcPozitos de zinco e cimento para Z 
fagua . Mantem completo sortimento de artigos de funilaria ?  
|  Fabncaçao e instalação de *FO SSAS P U R E X , * - a s  fossasS
2 higiemcas por excelencia. Tem era depozito manilhas isto e ' í  
.canos de todas as grossuras, de material de primeira o r -~  

^dem paia instalações de esgotos em casas residenciais f  
“  f -  (a™ inf ° rma(°es e orçamentos e preços sem compro- |
jmisso de compra, á ma Marechal D eodoroT íç f 
t  Lo ire i* Plnt°. no edifício Arnoldo Heidrich ô
Aparte do material que anuncia está 
2 nente. em

e na rna^ 
onde grande 4 

exposição perm a-è“Correio La-geani)“
agentes

TEM corres- 
9 pondentes e ; 

comerciaes, em to-l|gjj 
dos os distritos deste mu-!;<?| 
nicipio, em todos os municí­
pios de Santa Catarina, bem 
como, em Porto Alegre, 
Florianopolis, Curitiba, São 
Paulo e Rio.

Casa para alugar

Aluga-se, por pouco pre-j|;) 
ço, uma boa casinha situa-, H  
da á rua Coronel Emiliano 
Ramos.

( Informações 
ção*

nesta reda- <p44-52

ou Pra?a do M ercado

STA- CATARINA

r -  f r r  Pae —  — *
Compra crina, couro, cêra, etc. ' Possue deposito de sal.

para tropeiros.
Preços comodos.

00
t0 o>!
venceoo
decorrei 

tÍDUanJ

& >  
couro» e 
cuida*108

íiaterias 
assegura 

Iaspei 
nai9 àt

cura Peíl 
do».

Ema c
eticientes
executad;
rios técn 
da Agric 
nas peco
o comb&t 
coutos V!

Boas acomodações
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3 CORREIO LAGEANOCouros e pelesj
«Dentre os produtos bra­

sileiros de exportação que, 
vencendo as dificuldades 
decorrentes da guerra, con-, 
tinuam a sustentar a sua] 
posição na estatistica comer­
cial, destaca-se o grupo de 
couros e peles. E’ que os 
cuidadoB do governo com 
a industrialização dessas 
matérias primas além de 
assegurar o seu consumo 
pelas manufaturas nacio­
nais de calçado, permitem 
também a sua maior pro­
cura pelos mercados exter­
nos.

Uma das medidas mais 
eficientes n e s s e  sentido 
executadas pelos funcioná­
rios técnicos do Ministério 
da Agricultura junto ás zo­
nas pecuarias do pais, foi 
o combate ás pragas dos 
couros vacuns, que tanto os 
desvalorizam e os inutili­
zam mesmo, perfurando-os 
em vários pontos e tornan­
do-os imprestáveis para 
qualquer fim. Liberto o ga­
do dessas pragas, na maio­
ria dos centros criadores, 
os couros já  se apresentam 
em boas condições, poden­
do ser inteiramente apro­
veitados

O beneficiamento dos cou­
ros e peles, mediante a sua 
preparação adequada, foi 
outro serviço oficial a es­
ses artigos de exportação. 
Ainda recentemente, apro­
vou o presidente da Repu­
blica uma resolução do Con­
selho Federal de Comercio 
Exterior, recomendando pro­
videncias tendentes á indus­
trialização intensiva dos 
couros secos e salgados, 
por melhores processos de 
curtimento, de modo a au­
mentar a conservação dos 
estoques disponiveis.

Graças a essas e outras 
medidas, praticadas pelos 
criadores e curtidores, os 
couros e peles do Brasil 
passaram a competir com 
os similares de outras re­
giões, tanto em quantidade 
como em qualidade. Além 
disso, com o fechamento 
de diversos mercados for­
necedores depois da guerra, 
diversos paises importado­
res voltaram as suas pre­
ferências para o produto 
brasileiro, cuja cotaçao en­
trou a subir proporcional­
mente a essa procura.

Como consequência de 
todos esses fatores, a ex­
portação de couros e peles, 
de janeiro a setembro do 
ano corrente, já excedeu 
em valor á de todo o ano 
passado. De fato, as suas 
vendas para o exterior, nos 
nove primeiros meses de 
1941, se elevaram a 48.556

toneladas, por 229.641 con­
tos, contra 41.470 tonela­
das, por 180.545 contos, em 
igual periodo de 1940, e 
51.417 toneladas, por . . . . 
221.159 contos no curso do 
ultimo ano.

Por esses dados se verifica 
que, se em 1940 exporta­
mos mais 2.861 toneladas, 
recebemos menos 7.628 con­
tos que em nove meses de 
1941. Mas, de confronto 
entre os mesmos períodos 
dos dois exercícios, ressalta 
um aumento absoluto, em 
favor do exercício em cur­
so, de 7.086 toneladas, es­
timadas em 49.000 contos, 
ou sejam 17°/. no volume 
e 270/o no valor.

Quanto ao preço medio 
da tonelada exportada, acu­
sa, igualmente, um acrésci­
mo considerável, montando 
de 4:354$, em 1940, a . . . 
4:730$, este ano. E os cou­
ros vacuns salgados perma­
necem em lugar de relevo 
na pauta, contribuindo com 
percentagem superior a 
50°/u do total vendido.

Sem duvida essa majo­
ração de preços, correspon­
dente a 376$000 por tone­
lada, se reflete na indus­
tria nacional de calçados, 
encarecendo o custo de sua 
produçáo e sobrecarregan­
do, consequentemente, o 
bolso dos consumidores in­
ternos. Mas é essa uma con­
tingência forçada da cres­
cente exportação e,, valori­
zação da matéria prima, 
sendo compensada^pela mai­
or entrada do couro que se 
incorpora á economia bra­
sileira, concorrendo para sa- 
tistazer ás múltiplas neces­
sidades dessa especie no 
comercio de importação e 
em outros compromissos do 
país.»

(Diário de Noticias).

Oficio recebido

Lajes, 20 de novembro de 
1941.

Sr. Diretor do «Correio L a -
geano».

Apraz-ms comunicar-vos que, 
nesta data assumi o cargo de 
Agente Municipal dêste Municí­
pio, em substituição ao snr. Se­
bastião Schmidt. Certo estou de 
que ser-me-á dispensado a mes­
ma atenção que sempre mere­
ceu o meu predecessor.

Prevaleço-me da oportunida­
de para reiterar-lhe os meus 
protestos de alta estima e distin­
ta consideração.

Oerson Andrade 
A. M. Estatistica.Lidio Reis

Agrimensor

Rua Correia Pinto

— LAQES -

rI
I

K s a fra  de trigo  do 
corrente ano

No Rio Grande do Sul

Segundo noticias, vindas 
de zonas produtoras a sa­
fra de trigo do corrente ano 
ó bastante animadora, atin­
gindo a proporções poucas 
vezes registrada até agora.

Em alguns municípios já 
começou a colheita, conse­
guindo intensa, num ambien­
te de grande entusiasmo dos 
tritricultores.

Também chegam noticias 
de que os moageiros rece­
beram as primeiras ofertas 
de trigo nacional, visto que 
o colono não dispõe de' 
recursos para armazenar 
convenientemente o trigo que 
vai colhendo.

Carecendo de silos, o tri- 
tricultor deve efetuar a ven­
da do trigo, com a maior 
brevidade possível. Primei­
ro, porque o cereal pode 
estragar. Segundo, porque 
os precários locais disponi­
veis devem estar vagos pa­
ra o proseguimento da co­
lheita.

Mas se existe o vendedor 
que é o colono, falta o com­
prador, que deve ser o mo- 
ageiro.

Deante dessa situação fo­
ram encaminhados ao Ser­
viço de Fiscalização e Co­
mércio de Farinhas diversos 
pedidos de autorização para 
compra de Jtrigo da nova 
safra.

Segundo informe a solu­
ção somente virá em janei­
ro do proximo ano, quando, 
então, se considerará aberta 
a respetiva safra.

Deante disso os colonos 
mostram-se preocupados, po­
is desejam, o quanto antes, 
colocar toda a sua produ­
ção.

Assim, contando com a 
impossibilidade pratica de 
transportar o trigo da re­
gião em que é produzido 
até os grandes consumido­
res do norte, os colonos a- 
presentam-se, agora, como a 
classe mais interessada no 
estabelecimento urgente do 
tão desejado equilíbrio de 
preço.50 aviões serão adquiridos

RIO, (Meridional) — O 
presidente da Republica as­
sinou um d e c r e t o  a- 
brindo um credito especial 
de 12.000 contos para a 
compra de 50 aviões «Far- 
child M-62».

Atenção!
Ervino de Oliveira Borges avisa a quem interes­

sar, que tem para vender 15 éguas novas, boas, e um 

garanhão de pelo tordilho, novo, grande, bonito e mar- 

chador.

G ALERIA DA M ODA
Inaugurou-se a 8 do corrente, ne6ta cidade, á rua 

Correia Pinto, n°. 6, onde funcionava a casa do Snr. 
Francisco May, a Galeria da Moda de propriedade do 
snr. Erich Sell.

Nessa casa se encontram os seguintes artigos recen­
temente chegados das melhores fabricas do Rio de Ja­
neiro e São Paulo: Linhos, Sêdas, Organzas, Perfuma­
rias e, também, artigos para homens, etc. Preços ao al­
cance de todos por nao terem sofrido aumento, não 
obstante o encarecimento de tudo.

F IL IA L : Na Praça Vidal Ramos Sênior.

Dr. João Ribas Ramos
Advogado

RUA CORREIA PINTO, 11. L A G E SOctavio de Cordova Ramos
1* Tabelião

Lavra escrituras de compra e venda, permuta, doa­
ção e outros contratos. Procurações.

Rua 15 de Novembro, ao lado da Farmacia Apoio.Contacto Terapia Câncer
TR ATAM E N TO  PE LA  LAM PAD A  DE 

CHAUOL

Efeitos combinados dos Raios X  e do 
radium. Exclusivameote para os canceres da 
pele, lingua, laringe, reto, lábios, cavidades 
corporais e cólo do utero. Serviço controla­
do por especialistas e dirigido pelo 

DR. CESAR AVILA
Docente da Faculdade de Medicina de 

Porto Alegre

Edifício Sloper, I o andar, P. Alegre 

(Informações por carta).

Possue Engenho?
Usina ou Serraria?, Então não deixe de se interessar 

por correias de lona e borracha. Desde 4%000 o metro 
ECONOM IA —  Resistência —  Durabilidade. 
Quaisquer dimensões -  Peça detalhes diretainente a: 

V U LC A N IZA D O l.A  LE O N E TTI.
Rua Francisco Tolentíno 12 (iunto d Fabrica Damiani)

—FLORIA NOPOLIS—
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CORREIO LA OEA NO

Ponto de vista na questão
da nacíonalísação

Por BRENNO ARRUDA

Na lula, mais teórica do que 
pratica, em que nos temos em­
penhado, na questão da nacio- 
nalisaçâo, a cerca de um século, 
estivemos sempre convencidos 
de que está na educação o re­
médio principal para o mal.

Assim pensavamos, quando 
os nossos primeiros grandes 
historiadores, escritores e socio- 
logos, puseram-na ein equação. 
Assim continuamos, ainda re- 
centemente. a pensar, quando 
sentimos bater á nossa porta as 
novas concepções políticas do 
Velho Mundo, com os seus es­
paços vitais tão ameaçadores e 
cheios de presagics.

Pela ação da escola, com su­
as forças educativas, e com o 
seu profundo poder de renovar 
as almas, atuando sobre a in­
fância, supusemos, sempre, que 
modificaríamos o pensamento e 
o  sentimento das gerações de 
estrangeiros que imigram, ainda 
moços, para o nosso país, plas­
mando e incorporando á nossa 
pátria os filhos desses estrangei­
ros, nascidos já em nossa terra.

Eu mesmo, velho guerrilheiro 
dessa batalha que, infelizmente 
nunca foi além de uma luta de 
barricadas, assim pensei: Por 
muito tempo er.fileirei-me na li­
nha da vanguarda dessa colu­
na, educada nas formas do idea 
lismo e das abstrações, a qual 
acreditava que com cs elemen­
tos doirados do sonho e a se­
dutora miragem de idéas, re­
solveriamos todos cs problemas 
estruturais brasileiros.

Hoje modifiquei-me. Acho, 
também, que todos deverão mo­
dificar tal modo de pensar, pa­
ra que, penetrando no terreno 
claro das objetividades, possa­
mos, enfim, resolver com acer­
to, praticamente, c o m  muito 
muito pouco devaneio, esse pro­
blema sempre tão angustioso 
para a nossa nacionalidade.

Acredito, agora, que a escola 
poderá concorrer para a sua so­
lução. A  escola não é ,  porém 
tudo. Penso, também, de acor­
do com cuidadosa experiência, 
que a mística da pátria, e com 
as suas comovidas aspersões de 
amor á bandeira nacional, suas 
semanas civicas, seus dias de 
consagração ao que de mais 
belo e mais nobre possuimos, 
sua exaltação ás nossas melhores 
tradições, aos mais representati­
vos interpretes da nossa herói­
ca vida militar, seu culto arden­
te á terra da pátria, podem con­
correr para o exito final da nos­
sa campanha. Mas aí não está, 
igualmente, situado, o campo da 
verdadeira batalha.

tão profundas e resistentes es­
sas hereditariedades que sómen­
te, uma compreensão superficial 
dessas cousas poderá nos incu­
tir a educação.

Çonforme tenho verificado 
acodem esses moços e crianças 
aos nossos chamados. Tomam

nacional dialetal. Eram esses ti­
pos os senhores, donos da ter­
ra, pelo dominio intelectual, co­
mercial, industrial e social. Não 
exagero afirmando que o tipo 
brasileiro, isolado pela ‘força de 
exclusão dominante nesses cam­
pos de atividade humana, cons-

Arí Ramos Costa

Encontra-se nesta cidade, 
o sr. A rí Ramos Costa, 
digno e inteligente Secre­
tario do Departamento de 
Saúde Publica, de Floria­
nópolis.

Nelson Amaral

parte nos grandes quadros e , tituia a exceção, 
alegrias das nossas festividades • O  governo federal começou e 
civicas. Colaboram nas mesmas.' terminou duas grandes rodo- 
Mas tenho motivos hoje para vias: a da Ribeira, que liga Pa- 
por em duvida a sinceridade j raná e S. Paulo; e de Joinville,
dessas participações com as; que se põe em contáto a càpi-
nossas manifestações públicas de j tal da primeira dessas unida- 
patriotismo, por mais belas ejdes da federação com Sta. Ca- 
impressiouantes que sejam. Tor-ltarina, aprofundando-lhe hoje o 
nam-se, assim a escola e as seu intenso curso humano que
comemorações que consagramos (ramifica, de um lado, para o
ao culto da pátria, elementos 
cooperadores dos rumos que 
pretendemos imprimir a essas 
velhas almas renascidas, orien­
tando-as num sentido civico 
psiquicamente novo, mas jamais 
serão fontes de transformação. 
Incute-lhes o respeito á nossa 
pátria, mas nunca esse amor 
sincero e leal, sem limites que 
queremos exigir tíeles, com o 
apagamento de hereditariedades 
e ataviamos que lhes vem do 
maia intimo do ser.

Mais, muito mais, do que a 
escola e a educação, há, hoje, 
para mim, um fator mais pode­
roso e decisivo na realisação des­
sas metempsicoses de almas que 
pretendemos operar. A ’ primei­
ra vista parecerá ele um para­
doxo ou fruto de um modo de 
ver demasiadamente ligeiro do 
problema.

E’ esse fator a rodovia, a es­
trada de rodagem, não só como 
demento destinado a impressio­
nar o espirito do estrangeiro e 
de seu filho pela compreensão, 
que neles se opera, de que so­
mos, de fato, os donos deste 
país, como por outros motivos 
dos quais destaco ligeiramente 
alguns.

Primeiro: a modificação que 
a rodovia trouxe ac ambiente 
humano da terra brasileira. Se­
gundo: a grande circulação do 
homem, que ele provoca e que, 
somente, agora, depois de tan­
tos anos de esforços, está ope-

Acha-se internado no 
Hospital Nossa Senhora dos 
Prazeres, por se ter subme­
tido a uma intervenção ci­
rúrgica, o nosso amigo sr. 
Nelson Amaral.

Colação de grau

D o 9 magistrandos do Instituto 
de Educação, desfe ano, rece­
bemos atencioso convite para 
assistirmos ás solemdades da 
colação degrau hoje, ás 20 hs., 
no salão nobre do mesmo Ins­
tituto.Agradecimento

Ervinode Oliveira Borges

litoral catarinense e penetra, por! 
outro lado, á terra gaúcha. To d a1 
uma rêde conflucnte de estradas, 
rios tributários, — vão desaguar 
hoje, com outros tantos afluen­
tes, distendendo-se para os in­
teriores dessas duas divisões do 
território nacional, nos dois 
maiores centros da civilisação 
brasileira: as metrópoles paulis­
ta e carioca.

Pois essas duas grandes es­
tradas modificaram do dia para 
a noite o aspéto dessas duas 
cidades. Hoje Curitiba e Join­
ville mudaram de fisionomia e 
de língua. São cidades brasilei­
ras. Cidades nossas em cujas; 
ruas vemos diariamente cente­
nas e centenas de brasileiros 
autênticos, ouvimos a musica 
da língua maternal, realizamos, 
de fato, o intercâmbio das nos­
sas idéias e sentimentos.

Está tendo assim o problema1 
da nacior.alisação o seu especi-, 
fico, bebido a grandes góles. 
Isso devemos não tanto á esco­
la, cujo sistema de organisaçãoi 
pratica e distribuição geográfi-j 
ca ainda não podemos realisar,1 
mas ás estradas de rodagem! 
que o inverteram. E o que é 
ainda mais impressionante e 
que nos dá esse fáto a segu­
rança de que ainda dispomos, 
como no passado, forças capa­
zes de plasmar os nossos des­
tinos para rumos brasileiros. 
Istc num sentido autentieamente 
brasileiro, pois esse trabalho de

Durante a semana que 
se findou, recebemos a ama- 
vel visita do distinto ami­
go e abastado fazendeiro 
sr. Ervino de Oliveira Bor­
ges.

Gratos.

Laurentino Valente

Regressou de São Paulo 
em companhia de sua exma. 
senhora, o nosso distinto 
amigo sr. Laurentino Va­
lente, da Empresa Força e 
Luz deste município.

Dario Vieira

Acompanhado de sua 
exma. esposa esteve nesta 
cidade o sr. Dario Vieira, 
abastado fazendeiro resi­
dente em Painel.

rando, rapidamente, a unidade nacionalisação rápida, está sen-
da pátria nestas regiões do sul, 
do país. Terceiro: a consciên­
cia geográfica da terra e a da 
raça, no seu sentido mais am­
plo, que a circulação, o inter-

do levado a efeito por um ele­
mento que já tanto contribuiu 
para a obra da nossa unidade: 
o exército nacional.

O trabalho desse preponde-

Na alma do moço estrangei­
ro, que se acolhe á nossa ter­
ra, o poder do sentimento da 
pátria nativa, da qual se separa, 
a melancolia de saudade e nos- 
talgias inapagaveis, recolhidas 
no fundo do coração, quasi 
sempre em horas de tristezas e 
provações, e aí se mantém flu­
tuando imorredouras, todo o 
sulco, enfim, deixado por essas 
força indestrutíveis, é, na reali­
dade, muito poderoso e profun­
do. São raizes essas demasiada­
mente penetrantes para se dei­
xarem extirpar.

Na alma dos filhos dos es­
trangeiros são, de igual modo,

cambio das nossas populações J rante fator da nacionalisação, 
está dispertando em todo o bra-jdesse poderoso veículo de ex- 
sileiro que viaja por essas r e - jp 2nsão nacional, a estrada de 
giões. \ rodagem, tem sido tão fecundo

Oito anos atrás, quando c h e -je eficiente que penso que já 
guei á Curitiba e fui á Jc inv il-; lhe deveriamos ter atribuído um 
le, em outras visitas anteriores culto civico de agradecimento, 
que já fizéra a essas duas cida-1 e,n que a confiança se associas­

se á esperança, inslituindo-se o 
«Dia da Estrada de Rodagemi.

; des, a impressão que tive foi 
surpresa. Era essa, aliás a im­
pressão de quantos as visitavam.
Pareciam-me ambas dois gran­
des aglomerados de populações 

, insuladas dentro de fronteiras 
I fixadas por outras raças e ou 
;tras linguas que não as nossas. jg0 conterraneo  
Em ambas essas duas «urbs» oi 

Tipo como era o loiro, de olhos
azues: de tipos mais variados 

de cujos 
ficado os

Jonas Cordova
Esteve nesta cidade, vin­

do de Florianopolis, o nos- 
e amigo sr. 

Jonas Cordova, guarda li­
vros da Penitenciaria do 
Estado.possíveis, no fisico 

descendentes haviam _____ __
sinais inddeveis da cooperação 'ASSINE e A N UN C IE no «Cor­
das raças do centro e do norte reio Lageano», periodico de 
da Europa, as linguas dominan-1 grande tiragem e vasta circula- 
tes eram estrangeiras, sendo a ’ ção.

A gradecimento 
despedida

Arnoldo Heidrich, que por 
vários anos esteve instalado 
nesta cidade com escritório 
de representações, tendo a- 
gora necessidade de mudar 
sua residência para o Es­
treito, vem apresentar suas 
despedidas e agradecer a 
todos os que lhe dispensa­
ram considerações durante 
o tempo que aqui residiu 
e oferecer os seus presti- 
uaos naquela cidade, onde 
os s e u s  parentes, ami­
gos e fregueses o encontra­
rão ao inteiro dispor.

Aproveita a oportnnidade 
para solicitar ao comercio 
em geral que se digne dispen­
sar aos seus sucessores 
Consiantino Bertuzzi e Ulys- 
ses Ribas, as mesmas con­
siderações que lhe dispen­
saram, aos quais trespassou 
o seu esentorio de Repre­
sentações, Consignações5 e

n e " ; pria> que poss-

Julieta Waltrick Fernan- I 
des e Maria Waltrick Sil­
va, filhas da querida fina- 
da d. Maria Emilia Waltrick, 
vêm agradecer do fundo 
dalrna e em nome de suas 
demais irmas, dos genros e 
noras da sua inesquecível 
mae, todo o auxilio e con­
forto que lhes dispensaram 
as pessoas caridosas e ami­
gas da familia tâo dura- I 
mente golpeada.

Ao sr. dr. Bica, que foi | 
o médico verdadeiramente | 
carinhoso, cuja competen- I 
cia e dedicaçao empregou I 
durante todo o tratamento [ 
a que submeteu a finada j 
para salva-a da morte, apre- ; 
sentam os seus agradecí- i 
mentos eternos e profundos, 
assim como aos drs. Aca- [ 
cio Arruda, Sartori, Aujor 
Luz também agradecera o j 
que fizeram pela querida í 
morta no sentido de arran- | 
cal-a das garras da impla- | 
cavei doença e da morte, f

A 's caridosas Irmas da I 
Divina Providencia, que es- I  
tiveram sempre solicitas ao I 
lado da finada, o 6eu re- I 
conhecimento perene.

Enfim, ao distinto Pas- t  
tor Evangélico JKvdo Da- I  
vid Azevedo, externam a  j  
sua gratidão pelo empenho 
que tomou em atender os 
desejos da familia, cum­
prindo assim um dever cris- í 
tão que muito a confor- 1
tou e animou a  suportar a j 
dor.

Aos que enviaram coroas 
de flores, telegramas, car­
tas e cartões, e acompa­
nharam os restos mortaes 
até o sepulcro.

A todos os amigos, co­
nhecidos, parentes e pes-1 , 
soas bondosas que apresen-1 
taram pesames pessoalmen- 
te e se ofereceram para au- 
xiliar no que se tornasse do- 
cessario, pedem que acei­
tem os seus agradecimen­
tos imorredoiros.

Lages, 27— 11— 941.
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Casa á venda

Lages. 26/11/41

Vende-se uma boa casa Psfi 
residencja, situada ao lado d' 
Hotel Santa Cruz.
e gajpào quintal grande, por5;

A tratar com o sr. Zézinho O13 
ainho.
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